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ASS1G�ATURA (CAPITAL)
Por anno. . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000
Por seis mezes " 2$000 A\TL1_lS0 80 rs.

ASSIGNATURA (PELO CORREto)
Por anno...... 5$000
Por seis mezes .", . . .. 3$000
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JORNAL DO COMMERCIO E não é só na escola que o pôvo ][n.§1�rucção publica

aprende, instrúe-se e adquire as prati- E' sabido que os detractores do go-
Desterro, 19 de Fevereiro cas mais neoessarias á vida. verno monarehico no Brazil, quando

Modesto e sem pretencões, apresen- O jornal é um meio de iustrucção e querem dar expansão á sua veia de-'
a-se hoje ao publico catharinense o ao mesmo tempo de recreio :-é o util clamatoria o seu primeiro grito é este:
OSf'O pequeno jornal, tendo unica- reunido ao agradavel. -Instrucção! O povo morre á mingua
ente por fim concorrer com seu hu- O jornal é a alavanca que remove os de luz! \A monarchia trata de deixar

�
ilc1e grão de areia para o grande obstaoulos, que destróe as barreiras. o povo na ignorancia para melhor con-

sdificio do progresso. O jornal é o tribunal do povo: n'elle seguir os seus fins 1-
Obscuro operario embora, trabalha- defende-se a innocencia e aponta-se o Esses, porém, que assim gritão, ca-

r,.á, com ardôr e quanto na muita ele crime. hem n'um crasso engano.
mas forças couber, com a conseiencia O jornal, finalmente, é

.

o meio pelo O governo não tem culrv 0(1" falte
Ie que algum valor o seu trabalho te- qual se consegue o bem do povo, a sua instrucção. Espalha-a iii" fn-a, tib

á, porque sempre valem 0.:=: -mprezas tranquilidade, o seu socêgo, a sua fe- ralmente. Temos acrvicm' I'; de :ff"3'
esta ordem. ,,1icidac1e. I cina,

de direito, de bellas artes.

O desenvolvimento .�a imprensa é i' .A' vista d'isso, pois, embora com Quanto á instruo' ""o J)l'Íl ��ria... �

)(10s maiores elementos de Tl1'02:i'eRSO;�fLcannfthlcnt(), ousa apparecer o J OH.-
'

é bem exercida de vó�S'
t '!J. e, ::

.

lU(;. possa (ter uma provincia.
'-'

NAL DO Commllcro, esp�ranc1o a bene- mente ás mezas t�xnl �([ti(r(,l';�.
"

Os jou '�es, por mui tos que sejão volencia e a protecção do publico ca- pretendentes ao I ,L t: tPI;, I.
mi uma lOVr lidade, nunca são de mais. tharinense, para que possa ter uma .A sua nímia ( ;rlAhCt I, �encia faz

. Emprimeiro lugar deve estar se111- existenciu longa e sem os tropeços e muitas vezes COl1': {'.la nomeado
ucl·-i propagação elas Iettras=-da 111- contrariedades que sóem encontrar professor publico um homem quasi
hucção. quasi sempre as emprezas como esta. analphabe( I

, ig'u(I) ante dos l�aís come-

.'i�

ica-

dos

FOLHETIM

iJOUCOS fôram· .ue este anno

..;e a esse estupidc noc: vo di ver-

jos, porfiaram em prender a attenção publica bo a quatro, <1' �'l, mais osplcu+id,» .eriam sido
pelo luxo ele suas ioillelies e pelo brilhantismo os seus fest

de seus bailes.
•

A SEMANA
-ssas çonlli:Lri.edade�,

\
.

do a dc';ejar.

Corntr
Deslumbrantes, segundo nos consta, esta- fez o r

vam os salões dos Club QuatTo de lYl(l}'ÇO e

Doze de Agosto, onde tiveram legar aquelles r

divertimentos.

Repleta de distracções foi a semana que
!nrlou.
Os tres dias de carnaval, com todo o seu es­

;qendido cortejo de flôres, versos e bailes,

rssa1'am como um sonho côr ele rosa.
O praser passa ligeiro.
Momo, o deus das loucuras, dos sarcasmos',

fs
::;at)'l"l� o da� ironias, appareceu este an-

1"1 'do como umpalmito,
pz1npão, bonito, n

f'
ers, - , vêl-o.com seus trajos de gala,

i

Ó,',ln,11l
.

S '.

,fasendo
brilhar ao sol as

O'ual, 1

• !'

Is doiradas.
, As rh�

. 'leIO;! carnavalescas existentes
: .' 'JbO a quatro eBons archan­

.

).l' �,: (lue maiores encomios .

ele Dia·

,
,

..

( I
ip11a1'eC81"" : aI·

\

, cruzando a" ruas

'Uma l.lH.bvra ':i111 "r,
's ;r11 '11' 'llt'v'_ À....· , .. ,_�::>,.1 ,'J ••• ,

Reinou sempre a maior ordem e harmon

possiveis.
Isto, porém, embora a rivalidade que'

tr'e as duas sociedades, não é de adrr

tenta a indole pacifica do povo ca
'

O Diabo a quatro apresentou
ticas, sobresahinclo entre ell>

eaipediçâo áChina.
Proserpina, o navio ela 4

do terceiro dia, depois ('

dos ossos, que esteve lD

havendo o:u seguido

j reconhecendo os males ,1S desg"a-
_

,te quasi sempre accarretarn os chama­
.' limões ele cheiro.

Desappareça o entrudo, e o cama .: 1(}1"-

. IS. nar-se-ha €111 Santa Catharina rnerec.v J:: \1.-;

\
{
I
•

1\

__ _......,..-

. I·.
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Jornal do Corrilinercio I
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abster de dizer algumas palavras m
a respeito.
Como é sabido, da limpeza depen ,

a salubridade. Ora, a praia do Meni

Deus, no estado em que se acha, é
fóco de miasmas, sobretudo na baix
mar. A's vezes torna-se quasi imp •

I

sivel o transito pela rua d'aquelle

11mo, em consequencia das nauseabt I

dus exhalaçôes que da praia se leva r_

tão. �

Esse mal não seria tão difficil de r
mover se houvesse um pouco ele pe,
sistencia e bôa vontade.

Quanto ao dispendio, tomamos

liberdade de apresentar uma

nosso ver de grande vantagem.
Eil-a:
Demos que hajão trinta carroças !

carga que pagão o devido impos�
municipal.

Os donos d'essas trinta carroças P
,

derião ser dispensados elo pagament
do imposto durante um ou dons annal].
sob a condicão de deitarem diarif1
mente, sem interrupção, duas carroçti

.� praia do !t.lenino Deos das de terra no lugar de que tratamo

Comquanto já um illustre collega Durante um anno terião deita',
nosso-o CO�SERVADoR--tmtasse .res- 'vIN'r�-;;'mü��IIL'E NOv"ECEN'l'AS�irroçad:l
te assumpto, é elle de uma tão grande durante dons annos, Qu}ümN�'A E 'l'R�
importancia, que nos não podemos �IIIL E OITOUFlK'l'AS.

cimentos do professorado, a provm­
cia muito lucrará, porque a instrucção
deixará de ser uma illusão para ser

uma realidade incontestavel.

O governo, pois, não tem culpa de

que o povo não se instnia.

Se assim fôsse, não crearia tantas

academias, tantas centenas de escolas,
não offereceria ao povo tantos meios
de instrucção, não despenderia com

esses meios o melhor de suas rendas.

Além de que, o povo é que pnre­
ce querer vegetar na ignorancia.
Porque não manda a maior parte

dos pais os filhos para a escola?

Se os mandassem, essas creanças
não aprenderiâo muito, concordamos,
mas aprenderiâo sempre alguma cou­

sa, mais com certeza do que vivendo
como vivem-em completo ocio pelas
ruas, offenc1endo muitas vezes a moral

publica.

MELHORAMENTOS
I

zinhos rudimentos da instrucção prima­
ria.

Que culpa tem o governo que assim

succec1a?

Que culpa tem de ser illudido, se

está na bôa fé ?

O ramo do publico serviço em que
ruais se despende é, sem contestação
alguma, o da instrucção, que, infeliz­

mente, não tem correspondido, pelo
menos n'esta provincia, aos sacrifícios
enormes que por ella são feitos.

Emquanto as mezas examinadoras
não procederem com inteira imparciali­
dade e rigor, emquanto não fôr esta­

belecido o ensino obrigatório, a in­

struccão nrimaria em Santa Catharina
, -'-

será uma chimera.

Salvas honrosa excepções, esta pro­
vincia está. mal servida de professo­
res, que, embora se esforcem para
cumprir satisfactoriamcnte os seus

deveres, pouco ou nada conseguem em

ntreonsequencia das diminutas habilita­
.

��t��es de que dispõem.

cão c-1ESejã.o nomeados para o magísterio
, muit�blico homens de reconhecida intel­
uar�to .f" .• �VL, e f,ltit,l'11C,�,(;'--',� Q, sem distinccão
a V1Ctl' ;"'r..l',"';i' �,�, \ ",

ue \j,� �(Yl;
.

.),.! 'I '_, e as cousas l11Uc1a.QlO
de ÜlJ �'.

'

Erribora sejão .
augmentados os ven-

FOLHETIM 1

CHARLES DESLYS

o JURAmENTO DE mAHDALENA
I

João �latJ:1.ia§

Haverá hoje une; quinze annos

fui p<1s::;a1' o mez de julho em Vit­
tel,' nos Vosges.
Vittel não é ainda os grandes

Vo':ge.s pitorescos, ma, é já uma

r(�giâlJ accidentada, verdejante.
Atravez ele formosíssimos prados,
cortai lo,; por salgueiraes, serpen­
teia nq'valle um pequeno rio. As
enco.sjh,s, cobertas ele vinhedos e

ele outras plantações, formam em

torno ele 110" como que um vasto

arnphitheatro. Os cabeços são em

parte coroados de pinhaes; um d'el-
1 'les é por assim dizer a guarda­úl)

avançada de uma verdadeira flo-
re_,;ta.
A', aguas, as:,az efficazes para

um grande numero do molestias,
teem os sen::: repositol'io,-l no meio
de um parque de creaç<1o moder­
na. Por entre o arvoredo que o

sombreia, avistam-se a hospedaria,

as casas dos banhos e as buvettes., paridade e propriamente uma cer­

Tudo isto estava então 11a infancia, ta garridice oampeziua. No jar­
muito isolado, quasi ignorado. Um dim havia ruas de buxo e abun­
oasis que tinha de ter o seu dia de daneis de flores. A fachada ves­

celebr-idade. Vittel está destinada tia-se alegremente ele roseiras e

a ser uma outra Vichy. jasmiueiros. Ningu8m diria que
No entretanto. o que é certo é era um modesto carpinteiro quem

que se gosam H vastos horisontes, ali morava.
ares salubres e zrande socezo. A" . .

f'u u �,a occasião que vrmos re errn-

alclêa, ou, melhor diremos, a vil- do, estava o n03SO homem a traba­
la, visto como é cabeça ele can- Ihar junto do banco. Parece-nos
tão,-dissemina ou agrupa a mais ainda ver o seu rosto benévolo e
de um kilometro as suas casinhas cordial, o seu alegre sorriso. Se
brancas com telhados vermelho".

pensasse um instante lembrar-me-
Infelizmente, á medida que nos hia a rústica canção com que o ope­

apprcximamos, reconhecemos que rario acompanhava a sua tarefa.
as taes casinhas não passam de Bastava vel-o para se dizer:
umas pifias barracas d'onde os

_ Eis ali um homem feliz eolhos se affastam com desprazer. honrado!Essa emulação ele bem estar e de
dignidade humana, esse sopro do
progresso que, ha meio seculo,
saneia 'e transforma as communas

da França, ainda não chegou a

Vittel.

Lembrando-me ele que a minha
mala tinha soffrido gl'os�as ava­

rias na jornada, dirigi-me ao bom
elo homem a ver se queria coucer­

tar-m'a.
� Com iodo o gosto! accndiu

e11e; e",tamos ás suas ordens para
o que cll1Íze1'.

Foi assi.m que fiquei ag:Ll,clavel­
mente sllrprehendido uma tarde,
ao descobrir dentro elo termo da
villa, mas um pouco elesviada, E, tirando o barrete (lo LI flue
uma linda casinha em

forma,
de

I
tinha na cabeça, deixou ver a

chalet. N'esta habitação tudo 1'es- fronte escampada e os cabellos
pirava a ordem, o aceio, a pros- grizalhos. Não era o homem moço

,

(

que eu supposora a principio.
via ter ciucoeuta annos. , 'i.
No dia seguinte manclei-1,18'r.

mala pelo ajudante do jardineir[
que fazia tambem os recados �
hospedaria. gi
Era o Barnabé, um pobre rapari,

muito ingenuo e muito falladoír
Quando lhe expliquei de que re

tratava, exclamou logo: ,C(
- Ah ! ah l é trabalhinho pab

o tio Mathias. Pode ter a certere,
que hade ficar bem servido. p
- Então ol1e trabalha hem ? �l
- Ora, essa ! muito bem.

�não é só carpinteiro: é marceneir�rlesculptor, architecto, eu sei la �
um artista consummado. Nunttlrejeita obra. E' por isso que,a
accusam ele querer abarcar o ctP
com as mãos.. . n

-- Mas quem o accusa ? ai
- Ora! quem ha ç 'ser? 03 ÍI�e

vejosos, Eu cá

nr;--,p
fé ele qneir

�ou; tanto mais q de haY�E
uns quinze at1l10s não de�(
xou de me dar tr '103 mez"]
ern que não ht,l, fl)'ní i�-:::J()elajaI'),1· N"

I '

. )
c 111a[tem. e�se. '1"1

.. ·I"U, corr'{u 1'01.:1. 4·' .Uü oLl�ro qu� c�iz, \' ," 1 �, ,.lelallte'f�
AgUlHo é aJ0la do,. ''',' J. E' peJJi
que seja um pouco(.,ü AnO soberb(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorllado Commercio

A' vista d'isto, o aterro seria feito desta cidade acõ�anhada da musica do 17
batalhão.

n sacüficio sensivel para a edilida-

que se encarresaria da construo-
:m'

.

LO

o da indispensável muralha, ficando
sim realisado em dous ou trez annos

melhoramento de incalculaveis

ntagens não só para a saúde publi­
I como para o embellezamento

� ,qnclla parte ela cidade.

�a rUém de que, o lugar, que é hoje
stilencial e inservivel, poderia pre­

rJ�se. n�ais de futuro p�ra �oni�as_)e�E-'ncçoes ou um magnifico jardim

�.
"creio da população.

s v �)opulação, q:le paga impo�tos,lil .eito a um melhoramento Ü esta
a, '

�em, que, além de servir de um meio

distracção muito concorrerá para a

rificação do ar e por consequencia
ra a salubridade.

pme
5

! "@M..? MM"

GAZETILHA

ornaI do Commercio. - 08

ms. §r§. que recebe:n:·em o

escute numero de no§§a :ro-

a e não o devolveren�, serão
u§iderado83§8ignante!!'!.g pelo
e ficaremo§ t5ummaU'1íent-e

,at.ollil._
��À PECCADORA.-N'esta typographia vendo­
" ao preço de 2$000 o exemplar, o magnifico
R ma em 7 quadros, original elo Sr. Horacio
nes, A PECCADOru..

AR�AVAL'I-Com todo o brilhantismo rea!i­
D am-se este anuo os festejos carnavalescos,

harnamos a attencção do leitor para o
t. -pé ffl semana, que tracta detidamente
te assumpto.
ONS ARCIfAK.JOs.-Doming:o ultimo teve
'ar a eleição para nova cÚl'ectoria d'esta

a iedade, recahinrlo maioria de votos nos se-
o ntes cidadãos:

ector-Estevão Pinto da Luz, (reeleito)
.e-director=-Ricardo Martins Barboza
retario- João Francisco das Oliveiras
�oureiro-Antonio Venancio da Cosb
rocurador-Carlos Luiz Guerreiro

. lito José d ..j Souza lVIanebach.

1

•

tarrle t:ahlO a sociedade encorporacla,
, lo a frente a banda demusica da sociedade

1 'larmanicc{ Cam'ílier'cial,a fazer um passtoio
e
as ruas da cidaele.
lABO A QUATRO.--:\'o mesmo dia foi eleita
bem a nova directoria desta sociecla(le re­
intlo a maioria nos seguintes cidadãos;

i ector-Domillgos Lydio elo Livramento
e eeleito)
, e-elirec tOl'-l\falloel Moreira rla Silva
e ecret.ario-Jnvencio Martim da Costa
z ito-Hercubllo J. de Sa Almeiela Lobü:o.
t- oureiro- Camil]o Jo:,é ele Sonza

lY! 'ocnrador- F'''''1.1��isco José Fialho Filho
to-JOão Cust6",1O Dias Formiga.•

noite percorreu a sociedaele diversas ruas

NOjl1EAÇÃO E E)NEllACÃO.- Foi nomeado
offlcial maior da S�'etaria da asscmbléa pro­
vincial, por deliLe\:;;ão ele 14 do corrente, o

ci�la�ão F�lix �ourfço ele Siqueira, p�ra sub­stituir o cidadão Herelino Jorge ele Linhares,
exonerado daquelle ',l'go na mesma data.

TUEAT.Ro.-Hoje a �:ieaaelo elramatica par­
ticular Fraternal Blefieente leva a scena

no theatro Santa Izabe.o -Irama Abbadia de
Pensnarck e a comsd] Um quadro ele ca­
sados.

FOLHETll\l.-Chamamo�a .ttenção elos lei­
tores para o magnifico roin.n�e que hoje co­

meçamos a publicar em fdheim, sobo titulo
Juramento ele Maçdalera L) notavel ro­

mancista francez Charles Desly,
O PROGREsso.-Foi, domingoultimo, elis­

tribuido o prospecto ele um no) jornal que
brevemente será publicado n'esta:apital, com
o titulo O Proçresso,

-_ .. ---.-- ...�--

sistencia senão o parcl"'l'rl"Lart" rj., 1!j)' func­
cionario publico ou o E::x:g.,,\ �iJ)al··(\ :i,> um

pobre trabalhador ele jornal. i\e'·�? l.,;, (� .de
ambições injustificáveis � luz rios 1"'WClplOS
económicos, nesse desejo iufrcn« de ostentar

apparatosos trens, de ves.tir C'l�st�sas sedas, de
querer equiparar-se aos rICOS, imitando-os nos

seus menores caprichos, veem-se desapparecer
muitos recursos de viela que bem geridos po- .

eleriam constituir o conforto da abundancia e

a felicidade material que scestriba na satisfa­
ção de clesejosrasoaveis e consentaneos com a

posição elo individuo.. .

Entretanto, a vaidade hodierna que se ali­
menta da critica mais ou menos interessada dos
amizos.deu outra applicação ao producto do
tral�1.1ho, nesta quadra em que é tão difficil con­
quistar a independeuci a pelo labutar cons­

tante elos chefes de famil ia, Destinou-o ao

desperdício improductivo que não pode durar
mais que um limitado numero ele annos. De­

pois, quanelo a energi.a vai-se e�tinguindo
com a approximação elo inverno da Viela, quan­
elo o rude trabalhadormais necessita elos com­
modos ela existcncia para repousar os membros

fatigados, e (1ue v� surgir à porta de seu lar o

espectro ela miseria, e tem a certeza de que,
morrenelo, deixará os entes que lhes eram tão
caros nos braços do desespero e talvez da des­
honra, porque, certamente, morto, perto está
la voragem ela perdição que fica desamparado
J. força unica que o sustinha neste munelo.
A sociedade brasileira, infelizmente, ainda

não se penetrou na idéa do trabalho livremente
exercido e recompensado, sem distincção de
sexos nem de posições, como se pratica nos Es­
tados-Unidos e paizes mais cultos do mundo.
No Brazil, como em todos os povos que es­

tiveram por 101lg0S annos adheridos ao contacto
da escravidão, ha uma vergonha que mata,
porque não é o pudor üe commetter uma falta
lU de .cahir na abjecção do vi�i91. ma; a 're�u�­
maneia de entregar-se a u�.atr ii-<' n'1')
oda elos conhecidos e amigos pode taxar d.
.idiguo ela posição ela pessoa, de desmorahsa-
lor, ele proprio em fim ele escravos, para di­
zerrnos tudo n'urna só palavra.
Não consideram, porem, que isto à a causa

primordial elo atrazo e pobreza elo Braz il, que
muitas vezes obriga a bem vexatorias humi­
lhações.
E se não, vejamos.
O empregado publico que ganha um orde­

nado mensal ele ponco mais de cem mil reis,
e que tendo mulher e filhos e obrigado a andar
aceiado, a fazer visitas de cerimónia, a elar
chás em sua casa, levar a sua famil.ia, trajada
a moela, aO"5 bailes e reuniões, e a subscrever
para quanto festejo se promova em honra ele
qualper idea elos governantes, amantes como

c:ão dafl luminaris e das manifestaçõp�, é pr;n
forlia da situaçiIo o ciclaelào mais po!Jl',' rll)!} p<,,­
de existir n'um paiz, porquanto, em ve;.� ele'
ter uma companheira que o ajude c Im \) pn)­
elueto ele um serviço executaclo por e; lR, filh( "O;

que, eledicando-se á inelustria, ao cotillllel'eio
e a lavoura se habilitem para mais t,trdl) ga­
rantir não so a subsistencia individual, cOmo
a da farI).ilia, vê-se üa dura contigell'�ia •

de
manter uma senhora em bem completa ocl,p·
sidade as veze:>, e (le pagar nos colleF lOS e

academias a�; mesadas dos rapazes que qnasi
todos são destinaelos à classe dos eloutore�, ]i()

(losyenturaclo paiz em que H" artes são pa rt'i­
lha da rale, do povo baixo, como dizem
Este estado ele cousas parece-no,; der i ;ar

do:; habito::; aristocraticos do passado, daquel- .

la fidalguia dos bons tempos coloniaes, e que
hoje é Sl,mmamente ridicula n'uma i;ociedade

.

"

i.Vllr.c..� __

malas para os P
Caldero,u all1ant�ara o SUl o �_

pelo paquete COava; e para S. José, 1'U:sv�
de Brito, Gal"lpaba Lazuna Tubarão e.. ';:"

A�ara.ngl��:. NO'ia 22 para as villas ele S.
Miguel, ! lJUC� freguesias ela BarraVelha e
Itapocoroy .

VJ.RIEDADE

�----_I.----------�------------------------------------
•

Trablho e econoJJrl,ia

,

Desvendar; chagas cancerosas ele uma so­

Cled�d.e que slafuncla na hypocrisia odienta
do nctO, appl.,ar-lhes o cauterio necessario
que pode sallol_as, embora dôa fundo a vio­
lencia do mei oxtremo, mas sal vaclor, se não
é missão glo( :;a para o:; espiritos que::;e li­bram sobre u'misel'ias do mundo, incontesta­
velmente .lllt:ece as honras ela imitação por
parte ela Illllensa moralisada nesta época ele
corr.upçüo e � falsos prestigioso

F!rmado� 1. these com que principiamos este
de,'preten�lO) artigo, hosquejemos um rapieloe�tlldo s')clal )bre certos desmandos que, con­
:;agraelos pelo ,80 de uma creração tão nova e

jà decrépita, 'neaçam suff�car os bons instin­
dos. com quosurge das ruinas do pa.s�aLlo a
moculade que e pl'epara para as lutas do fu­
turo.

X;10 ha,f)letaculo mai;, triste no Brazil que
o de yúr" �orrel1te denistadora de um luxo,
s�m l.la:,,; e garantia, minar o porvir de fami­lIas lllt1ras que não têem outra fonte de sub-
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Jornal do C.:'u"lercio

que acaba d�(alJOlir a escravidão e com ella
03 pr�vilegio , de uma nobreza mal entendida.

. HoJ�,q:18 está 'pl�nament: reconhecido para
a muL18I o dir-eito ele caminhar na vida, in­
rlep�nd81�te da tutela do homem, o que se faz
presiso e que se abram todas as industr-ias e
profi�sões à concurrencia feminil, para Iiber­
tal-a completamente do estado de precarie­dade em que el la se vê actualmente; por­
qUaI�to, sendo pobre e clepenrlendo sua subsis­
tencia de um marido, de um pai ou de um

tlIto�" faltando estes, a miseria -victimarà a

dssdlto,�, .qne não tem culpa de não lhe have­
rem facllttarlo um meio de ganhar a vida
honradamente.

lo

.

(Continúa)

�nlJlo picado, kilog .

Garras de .couro k.i loz .

G' .

' bo

englbre, k ilog .

Gissaras inteiras, uma .

Humbreiras para portafl1ma .

Lenha em achas, cent- .

Linhaça, kilog .

Maças para carretas, na .

Matte ou herva-mattfkilog .

Melou melaco, kiloz
'

.
• e

M�lho em grão, mill .

Milho em mãos, mã .

Ossos de boi e .e outros ani-
mae:3, kilog .

Páos de prumo, dfía .

Páos para raios clÉ carretas, duzia ..

Pernas de machadJ ou de serra e

outras, duzia .

Polvilho b011, kílog .

Polvilho orcinano, kilog .

Pontas de crifres, cento .

Pranchões te ariribá até 4,4 metros,
duz ia .

Pranehfi'�S'llp �l-,l�-.;h�) rvo r-o n'l"�" �rlo.nl

COMMERCIO
Alfandega

Rendimento ela primeira quin-
zena deste mez............ 15:029$959

Preços correntes até 21.

3$00C
$140

1$:20C
$5G(
$6[
$7C
$10(.,
$OGn
$13
$4C
$10,
$561:!
$400

1$20C
$16r
$2C
$8Ú'

Alho" cento de resteas
Aguartlente ele cauna, iit�,�·.·.·.·.·.·.·.
Aguardente ele canna distillacla.

'

.

Algodão em caroço, kilog .

Algodão em tecido . .; branco . .;, metro ..
Algodão em tecidos riscados, metro
Amendoim com casca, kilog .

Arroz com casca k ilo
Arroz pillado, ki1'0 : : : : : : : : : : :
As ..mcar branco, k ilo .

Assucar mascavo kilo
Assucar- retlnadd, kil�:::::::::::
Azeite de balêa ou de peixe, litro ...
Barbatana ou barba de balêa, k ilo ..

Batatas alimenticias, k ilo , . . . . . ..

.

�rote;),para assoalho, 22 cent ...
.i:hSCOllt�sYd� qualqi1er qualidade, k ilo
Bolacha ordinarla própria para ma-

rinhagem k ilo
.

Bolacha superior, kilo .

Café chumbado bom, kilo .

Café, escolha ou restolho, kilo .

Café em pó, k ilo .

Caibro ..; de qualquer madeira, duzia
Cal, metro cúbico .

Cêra. animal em bruto ou preparada,
kilo

.

Charutos, cento .

Cebôlas, restea
.

Couros de boi seccos, k ilo .

Couros de boi salgados, kilo .

Couro ou pel lss ele cabra ou de car-
neiro, kilo .

Couros ou pelles de guariba, kilo .

Couros ele onça ou tigre, kilo .

Couros de quaosquer outros animaes
1 .,

'

�110 .............•..••.......
Crina ou cabello ele cavallo ou ele

ou tros animaes
.

q�'illa em bruto ou preparada, kilo
/E1XOS para carretas, um '

Estacas, cento '.
E,teiras para fàrro ou estiva de

lravio�, cento
.

Farinha de mandioca, ki1o .

Farinha ele ararüta, kilo .

Farinha de milho, ki1o .

Fava" de qualquer qualidade, kilo ..
Feijão, leilo

.

Foeiros, cento
.

Forquilhas, cento .

Fumo em folha bom, kilog .

Fumo em folha ordinario, kilog .

Fumo em corda, kilog .

..

no dia 28 do cor:"'entlOS I�

36$000 .

,�!). TI

) Os amadores da arte Dramau 1

pertencentes a este Club.pretendem
-var á, scena, com todo o apparato.as I

medias }.dorto ernbcor-gcuio, fi
rido irictiirncc das modas e ..L

I tT7�b'U.l�ações de U77'& eetud.a.ru
. Roga-se a todos os socios o e�pe(
obsequio de procurarem seus bilhe
em casa do thesoureiro.-O secreta
Moraes Cunha.

_.!

$30L
$500
$535
$400
1$100
6$000
14$000

......
..

18$000 , iS P ""'IJIlMM! Wlm

12$000 ANNUNCIOS

14$000

& I� , � � í� � � (��� �
14$000 � �I �f U�� �t�
$120

DRAMA EM 7 QUADROS
12$000 ORIGINAL
30$000 DE

5$000 HORACIO NUNES

2$000
$025
$170
2$000
2$000
$500
$060
3$600
$150
0$66
$060
$420

$025
16$000
9$600

24$000
$140
$080
3$600

6$000
8$000

7$000

14$000

Vapore', e:'perarlos:
Côrte, Canova .

« Cervantes l' ...•..•.••••

Sul, Calâeron. ! ••••••••

« Rio-Grande .

Vapores a sahir:

Itajahy, S. Lourenço .

Sul, Caruma · .

DECLARAÇÕES

CLUB LULO BRALILEIRO
ITAJAHY

GRANDE II PO�!POSA SOARÊ DRAMAT!' l"\."
"

Ciub··12 de Agosto
Partida do mez, a 21 do correr

Domingo, 22, ás 11 horas d� man

\ se��.�i0 pl:tra eleger-Re n()v�. t11r�ct0
Desterro, 17 de Fevereiro de 18

-O secretario João LinhaT'es.

Club 19 de Junho
Partida do mez, a 21 do corrente.
Desterro 17 de Fevereiro de H

, .

-A. Lobão) I? secretario.

vende-se n'esta typographia, ao PI
6$000 de 2$000 réis o exemplar.
8$000

NA RUA DA PAZ N· 7
CASA PARTICULAR

$5'20
14$000
1$;000Y fornece-se almoço e jantar; garante-se a�'

$200 e promptillJ.O. )�\,

$100 �������.�l����
Typ. Commercial, r�ta de João Pinto-J

$140
$160

3$600

2$000

$400
$500
$500
6$000

- � paca forro, du Z1<1 •••

-�" ele canella preta, gu arub�t,
peroba e oleo, para assoalho, duzia

Taboas. de ariribá para ass. oalho,
duzia , . . . . . . . . . . . . . . . . ..

. ....

Taboas ele costaáinho ele Ci mella
preta,guaruba; e peroba até 4 ',4 de
comprido, duzia........... . ...

'I'aboas idem para mais em COI, npri­
mento e largura, duzia..... . ...

Taboas de cedro até 4, 4 metro. s de
comprido, duzia............ . ...

Taboas ele cedro para mais idem ir tem,
duzia .'. . .

Tapioca, kilo ,

.

Toros de ipé até 1, 1 metro ele c ;0111-

prido, um................. . ..

Tórõs de ipé 3, 1 metro ele compr ido,
uln....................... . ..

'l'óro� cy1indr�cos de qualquer 1 na-

deira ele lei, um : .
. ..

Tóros falquejados idem idem até Lj I, 4
metros ele comprielo e 22 cento ele
grossura, um............... . ..

Tórds idem parra mais comprimr .mto
e grossura, um .... ,........ . ..

Unhas de boi e de outros anim af'S,
cento .. "

,

.

Vara·:; para varaes, cento. . . . . .
. ..

Vergas para portas, uma. . . . . . . .
. .

Vigas ou linhas de qualquer qual! -

dade por 22 cent
.

Vinagre commum, litro .

1$400
$800
$400
$560
$250

4$500
$050
$260
$080
$040
$080
3$600
12$000
$500
$150
$650
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